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Procurando uma vez mais minar o processo de busca de uma pai

duradoira, gue pretendemos e pare a qual a Lei da Amnistia e Perdão
recentemente aprovada, aiuda a criar condições, o regime racista'da
Africa do Sul intensifica a sua campanha contra Moçanrbique. Becorre,
desta feita, rrão somente à contÍnua inÍiltração de bandidos armados no
nosso territorio, mas também às mais descaradas formas de propagan.
da a favor dos mesmos,

Desde que a referida lei foi anunciada, concedendo aos bandidos
armados a oportunidade rara de abandonarem o banditismo e reintegrar
rem-se na sociedade, o governo sul.aÍricano desencadeou uma campa.
nha de propaganda com vista a dar ao'mundo uma imagem de um ban.
ditismo que não existe. Ele pretende apresentar os giupos que guie,
treina e infiltra no nosso País como se Íossem uma oposição organizadl
e conÌ objectivos políticos em Moçambique.

Depoimentos de indivíduos dos bandidos armados ou com eles re
lacionados preencheram assim nos últlmos tempos urn esp€ço GoÍt'i
destaque na imprensa sul-aÍricana, sendo o mais Ílagrante a inseçãrt  

- -

! na semana passada de urna reportâgem . num dos maiores jornais do
$ país, o <<Star>', sediado em Joanesburgo. A referida reportagem terii
$ sido Íeita em território moçambicano e numa base dos bandidos âÍntâ,
g dos e apresentava fotograÍias e declarações do chefe dos bandidos e
I outros habitantes da base.
i O objectivo desta campanha de propaganda é. por um lado, o de criar
í' a ideia de uma oposição política forte e devidamente organizada, iunto das'' Íorças nossas inimigas gue na ÃÍrica do Sulefora dela Íinanciam o barbaris.
| *o'de que somos-uitimas. É, por outro lado, o de recluzii à irpJ"to d"
i  Rrópria LeÌ da Amnist ia iunto dos bandÌdos que, no terrêno, saqueianr
Ë or bens da população, destroem infra-estruturas económicas que nos
&  r r t c l a t o m  a  a a n e l r r r i r  a  m a ê ê ô ^ r a m . r a l L ^ -  * ' . l L - - ^ ^  ^  - - : - - - - - : - ) ^ t ^ ^ ^ -custaram a construir e massacram velhos mulheres e crianças indeÍesos.

Não Íoi, pois, com agrado que o governo sul.aÍricano recebeu as
primeiras notícias dos já muitos bandidos armados que se entregaram,
çom maior incidência nas províncias de Manica e zambézia. maè tam.
bém noutros pontos do País.
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Gonstituindo o facto um atentado aos seus desígnios de desesta.
bifizaç.ão permanente do nosso País. a ÃÍ:rica do sul fretende crÍar nos
bandidos armados urn falso moral que sustente, não se sabe por quan.
to tempo mais, a sua vida desumanizada e criminosa, a Íim de que

i possam continuar a destruir escolaa e hospitais, pontes e aldeias . iniei.  t
ft ras e a Ínatar indiscrimínadamente populações inocentes. $
[ . .A reeente entrevista com os bandidos armados numa base na pro, ËI víncia -elo . Maputo verdadeira ou Íictícia, fpretende sugerir a pro, â
I ximidade. cla acção do banditismo corn relação à capital dõ país, a'fim f
I de moralizar os próprios bandidos e forças guê os apoiam. I' 

-^^,-Í: ur"-,1::-T:i"'j.-"p,t^',"trrl!r d::-:g"i" !a m{o. ãi r1m resÍme Iracista e desumano que Íoi sempre contrário ao estabelecimentõ de tj uma paz verdadeira- em Moçambigue e em toda a nossa região, A acção I
,f propagandista que é movida contra nós enquadra.so indubÍtãvelmente'no ü
$ mesmo espírito que leva o regime de Pretória a viofar contlnuament€ $
i o Acordo de N'komati que perante o mundô'assfnou com o nosso palg f
j e qu9- nunca se dispôs a cumprir. í
I, Gloete Breytenbach, o Íotógrafio que, violando o territórlo soberano B
; moeambicano, veío em "missão iornalística)' a uma base dos bandidos' Ei armados, algures na provincia do Maputo, .e o jornal .,staro.não Íize- [
: r1m .mais do que prestar mau serviço a uma caúsa oculta e inconÍes. Ii sávef ; e a um regim-o_ que -desesperadamente tenta fazer prevalecer a fii' icleia de que há em Moçambique ume oposição que não existe. Fariari'' f
i melhor em expôr a selvaiarìa e as atrôcidadcs que perante o mundo i
f l,"il^:aracterizam os bandidos armados e a acçâo sut.africana Gontra .1
: j  

o t  pa í ses  seus  v i z i nhos '  
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